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O presente Relatório de Atividades do exercício de 2020 foi elaborado para fins de avaliação 

perante a IFE apoiada, consoante o disposto no art. 70 da Resolução CUNI/UFLA nº. 004/2018. 
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1 - IDENTIDADE ORGANIZACIONAL DA FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO - FAEPE  

A FAEPE - Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão é uma instituição de direito 

privado sem fins lucrativos criada em 1976. Está localizada no Campus Histórico da UFLA e 

desde então, desempenha atividades de apoio ao ensino, pesquisa e extensão. A fundação tem 

por finalidade apoiar o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem 

como o desenvolvimento institucional, científico e tecnológico da Universidade Federal de 

Lavras, mediante assessoramento à elaboração de projetos e administração dos recursos 

financeiros auferidos. A fundação em sua forma estatutária possui em sua administração o 

Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva.  

MISSÃO Apoiar o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, como 

também o desenvolvimento institucional, científico, cultural e tecnológico da Universidade 

Federal de Lavras pelo assessoramento na execução dos projetos e administração de recursos 

financeiros auferidos com o fim de promover a integração entre sociedade/universidade.  

VISÃO Fortalecer como referencial na captação e no Gerenciamento de recursos para projetos 

de pesquisa, ensino e extensão e contribuir efetivamente para a geração de conhecimento, 

tecnologias e soluções inovadoras. 

 VALORES Integridade: é o eixo das atividades desempenhadas que envolvem legalidade, 

transparência e ética. Excelência em suas atividades: aperfeiçoamento contínuo e a qualidade 

dos serviços. Comportamento ético: é o respeito com os clientes, colaboradores, fornecedores e 

parceiros. Responsabilidade Social: contribuir para a aproximação dos interesses das 

organizações e os da sociedade, resultando em esforços múltiplos, para o cumprimento de 

objetivos compartilhados. 
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2. INSTITUIÇÃO CREDENCIADA 

 

A FAEPE é a Fundação de Apoio credenciada à Universidade Federal de Lavras e reconhecida 

pelos Ministé- rios da Educação e da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações - 

MEC/MCTIC, confirmando, assim, sua regularidade para atuar como Fundação de Apoio. O 

credenciamento junto aos Ministérios da Educação e da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações são decisivos no processo de desenvolvimento e consolidação das fundações de 

apoio às Universidades.  

Desde a sua criação, sempre se manteve credenciada junto aos Ministérios competentes. Para 

tanto, vem cumprindo rigorosamente todas as determinações contidas na Lei nº 8.958/94, 

alterada pela Lei nº 13.530/2017 e Decreto nº 7.423/2010, cujo prazo de vigência atualmente é 

de 5 (cinco) anos, consoante Portaria Conjunta nº 42, de 24 de julho de 2017, e Portaria 

Conjunta nº 26, de 12 de maio de 2016, publicada no Diário Oficial da União - Seção 1, N 92, 

em 16 de maio de 2016. 

Ademais, como fundação de natureza privada, compete ao Ministério Público Estadual proceder 

ao acompanhamento e a fiscalização das atividades executadas pela FAEPE, cuja administração, 

segundo seu estatuto, está a cargo dos Conselhos Deliberativo e Conselho Fiscal e da Diretoria 

Executivos, assim constituídos:  
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CONSELHO DELIBERATIVO 

 

Alcides Moino Júnior/CUNI – Suplente 

Eduardo Alves/CUNI – Titular 

Fábio Aurélio Dias Martins/EPAMIG - Membro Externo – Titular 

Giovanni Francisco Rabelo – Titular 

José Rodrigues Alves de Almeida e Silva/SindUFLA – Suplente 

José Sebastião Andrade de Melo/SindUFLA – Titular  

Lucas Henrique Pedroso Abreu/CUNI – Suplente 

Renato Ramos da Silva/CUNI  

Rogério Antônio Silva/EPAMIG - Membro Externo - Suplente 

Soraya Alvarenga Botelho/CUNI – Titular  

Vinícius Henrique Souza APG/UFLA 

 

 

CONSELHO FISCAL 

João José Granate Sá e Melo Marques - Titular 

Moacir de Souza Dias Junior – Titular  

Vitor Luis Tenório Mati - Titular 
Neumar Costa Malheiros – Suplente 

 

 

DIRETORIA EXECUTIVA: 

Débora Cristina de Carvalho – Diretora Executiva 

Cléber Carvalho de Castro – Diretor Administrativo  
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3- MECANISMO DE CONTROLE 

 

O controle das atividades desenvolvidas pela FAEPE é realizado de forma interna e 

externa. No âmbito interno, é controlada e fiscalizada pelo seu Conselho Deliberativo 

(CD) e Conselho Fiscal, órgãos superiores da Fundação. Conforme o artigo 23 do 

Estatuto, o Conselho Deliberativo, tem a atribuição de, dentre outras, exercer 

fiscalização superior do patrimônio e dos recursos da Fundação, estabelecer as metas e 

diretrizes, aprovar o plano de trabalho e de gestão financeira, supervisionar as 

atividades, submeter os balancetes, a prestação de contas e os relatórios das atividades 

correspondentes ao exercício anterior, para apreciação do Órgão Colegiado Superior da 

Universidade, enfim, deliberar sobre os relatórios finais e de prestação de contas 

relacionados com o balanço geral da FAEPE, relativos a cada exercício. 

 

O Conselho Deliberativo da FAEPE fiscaliza a aplicação da proposta orçamentária 

anual, o balanço e o relatório do ano corrente, além de deliberar sobre temas específicos 

relativos às atividades desenvolvidas durante o ano. Quanto ao Conselho Fiscal (art.26 

do Estatuto) a quem compete, dentre outras atribuições a de verificar e acompanhar, 

regularmente, a ordem dos negócios contábeis e financeiros, recomendando ao 

Conselho Deliberativo, se necessário, auditoria externa. A FAEPE mantém, ainda, uma 

Auditoria Externa independente, para análise do Balanço Patrimonial e da 

Demonstração Contábil, cujo parecer se encontra no final deste relatório. Exige-se do 

Administrador da Fundação um equilíbrio nas contas de sua administração, capacidade 

de gerência e eficiência na gestão. 

 

O Relatório Anual também é submetido ao Conselho Universitário (CUNI) para 

avaliação, aprovação e manifestação de interesse da Universidade em manter a FAEPE 

como Fundação de Apoio à Universidade. Assim, a Fundação obedece à legislação, 

quanto ao trato com recursos públicos, não só da Universidade, como também outros 

órgãos federais, estaduais e municipais, observando as legislações pertinentes, 

notadamente a Lei nº 10.520/02, Decreto nº 5.450/05, Decreto nº 8241/14 e, 

subsidiariamente, a Lei nº 8.666. 

 

No âmbito externo, a fundação é controlada e fiscalizada pelo Ministério Público, pelos 

Tribunais de Contas, pela própria instituição apoiada, Controladoria-Geral da União e 

entidades concedentes de recursos (agentes de fomento). 

 

A Diretoria Executiva observa e cumpre o disposto na Lei nº 8.958/94, que dispõe sobre 

as relações entre as instituições federais de ensino superior e de pesquisa científica e 

tecnológica e as fundações de apoio. Essa lei é regulamentada pelo Decreto nº 

7.423/2010 e pelos Decretos 8.240/2014 e 8.241/2014. 
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4- TRANPARÊNCIA 
 

A Lei 12.527/11 (Lei de Acesso à Informação LAI) e a Lei 8.958/94 regulam a publicidade e 

transparência das informações a serem divulgadas pelas fundações. Ainda que estatutariamente 

a natureza da FAAEPE seja a de instituição de direito privado, a Lei º12.527/11 (Lei de Acesso 

à Informação LAI) se aplica às Fundações de Apoio. 

Dessa forma, no sitio eletrônico da FAEPE, www.faepe.org.br, se encontra disponível o Portal 

da Transparência, por meio do qual obtém o acesso às informações acerca das atividades 

realizadas pela fundação, com recursos de origem pública, seja o advindo diretamente do 

orçamento ou decorrente de subvenções sociais, contrato de gestão, termo de parceria, 

convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos congêneres. Nesse sentindo, a fundação tem 

o dever de conferir a publicidade às parcelas dos recursos públicos recebidos, bem assim à sua 

destinação. Isso requer dizer que, à medida que a gestão é efetuada, ou seja, as atividades e as 

aquisições e contratações vão sendo realizadas, automaticamente os dados são enviados para o 

Portal, todas as informações estão disponíveis para consulta.  

  

http://www.faepe.org.br/
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5- ESTRUTURA OPERACIONAL  

Em 2022, a FAEPE, contou com 5 colaboradores contratados pelo regime trabalhista 

CLT, sendo: 5 na Rádio Universitária e 
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6- DESEMPENHO OPERACIONAL  

No ano de 2022 a FAEPE não realizou gestão administrativa e financeira de projetos de ensino, 

pesquisa e extensão em parceria com a UFLA, já que tais projetos estão concentrados em outra 

fundação de apoio denominada FUNDECC. 

Por tais razões não recebeu em 2022, receitas decorrentes de projetos financiadas por entidades 

públicas e privadas (art. 74, inciso III, Res. 073/2021). Por esse motivo, não registrou a 

participação de discentes de graduação e de pós-graduação e de pós-doutorandos em projetos, 

não realizou processos de importação e, portanto, não se obrigou a encaminhar prestações de 

contas desta natureza à UFLA. 

De igual forma, não gerenciou a execução de obras financiadas com recursos públicos ou 

privadas para a Universidade Federal de Lavras, bem assim, não adquiriu equipamentos 

decorrentes de projetos e, destarte, portanto, não procedeu à transferência destes equipamentos 

para incorporação ao patrimônio da UFLA. 

Ademais, não ressarciu a UFLA pelo uso do nome, imagem, capital intelectual e infraestrutura, 

uma vez que, em 2022 não gerenciou projetos da instituição. Quanto ao tema de ressarcimentos, 

importante registrar que, atualmente, a sede da FAEPE ocupa um imóvel pertencente à 

universidade, e este está amparado por contrato oneroso firmado entre as partes. 
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7. ATIVIDADES PRÓPRIAS DA FUNDAÇÃO 

7.1 Rádio Universitária FM  

A Rádio Universitária foi fundada em 1987 e, sempre contou com inúmeros programas 

culturais, educativos e informativos. Ao longo dos anos, foram criados espaços dentro da grade 

de programação para a divulgação da ciência e tecnologia, produzida no âmbito da Universidade 

e uma maior integração com a comunidade de Lavras e região. É reconhecida pela comunidade 

acadêmica como uma ferramenta importante na veiculação de informação, notícias e atividades 

desenvolvidas nos projetos realizados pela UFLA. 
 
A Rádio Universitária possui conteúdo educativo/cultural e músicas bem selecionadas. A área 

de cobertura abrange cerca de 40 municípios nas Regiões Sul de Minas, Oeste, Campo das 

Vertentes e Centro, atingindo uma população aproximada de 1 milhão de habitantes. A Rádio 

também pode ser ouvida em qualquer parte do mundo, via internet, pelos aplicativos RadiosNet, 

Spotify, Tune In dentre outros. 
 
No ano de 2020, a Rádio Universitária implantou uma nova rotina de trabalho com a 

participação e adesão ativa de todos os colaboradores no planejamento de novos programas, 

quadros e vinhetas para a divulgação de informações disponibilizadas pela UFLA, à 

comunidade de Lavras, ao esporte e toda a região como os programas: Música e Informação, 

Redação 105, Jornal do Campus, Universitária Notícias, Esporte em Foco e Jornal da Noite. 
 
A nova grade da emissora contempla um bloco de apoio a cada hora (de 20 em 20 minutos), 

aumentando o espaço para músicas e conteúdo. A modernização também passa pela criação de 

uma nova identidade visual, novo site, aplicativo e a inclusão, fomento e interação nas redes 

sociais, entre eles no Facebook, Instagram, You Tube e Whatsapp. 
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EQUIPE DE COLABORADORES  
 
Eugênio Geraldo de Souza 
Diretor, Locutor, Operador e Redator 
 
Bruno Henrique Araújo 
Diretor Comercial, Produtor Musical  

 

Edwar Estebam Cortez 
Locutor e Operador e Produtor Musical 
 
Luciano de Paula - UFLA 
Locutor, Operador, Redator e Produtor Musical  

 

Sandro Araújo - UFLA 

Locutor  
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GRADE DE PROGRAMAÇÃO 

 

HORÁRIO PROGRAMA 

  

0h – 5h Madrugada 105 

5h – 8h Radar 105 

7h Redação 105 

8h Redação 105 

8h – 9h  Painel 105 – 1ª Edição 

9h  Redação 105 

9h – 20h Repertório Brasileiro 

9h40 – 10h Mini Especial 

10h Redação 105 

10h20 – 10h40  Pop Rock Brasil 

11h Redação 105 

12h Redação 105 

12h – 13h Painel 105 – 2ª Edição 

13h Redação 105 

13h – 13h20   Repertório Brasileiro 

13h40 – 14h Mini Especial 

14h Redação 105 

15h Redação 105 

15h20 – 15h40 Pop Rock Brasil 

16h Redação 105 

16h – 17h Painel 105 3ª Edição 

17h Redação 105 

19h – 20h Voz do Brasil 

20h Redação 105 

20h20 – 20h40 Repertório Brasileiro 

21h Redação 105 

21h – 22h Painel 105 4ª Edição 

22h Redação 105 

22h – 22h20 Pop Rock Brasil 

23h Redação 105 

23h – 00h00 Sweet Memories 

 

ÁREA DE COBERTURA  

Com transmissor de 3 mil watts (Erp), na  frequência 105.7, a Rádio Universitária 

FM alcança ao menos  de 44 municípios nas Regiões Sul de Minas,  Oeste, Campo 

das Vertentes e Centro, atingindo uma população aproximada de 1 milhão de 

habitantes. A rádio também é ouvida em qualquer parte do país e mundo, via 

internet, pelos aplicativos RadiosNet, Spotify, Tune In e outros. 
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MUNICÍPIOS QUE RECEBEM O SINAL DA RÁDIO UNIVERSITÁRIA FM: 

Aguanil – Andrelândia – Arantina – Barbacena – Barroso -  Boa Esperança -  

Bom Sucesso -  Cambuquira – Campanha -  Campo Belo - Cana Verde - Carmo da 

Cachoeira - Carrancas - Conceição do Rio Verde -  Coqueiral –Cruzília -  Elói 

Mendes -   Formiga -  Ingaí -  Itumirim – Itutinga – Lavras -  Luminárias - Madre de 

Deus de Minas -  Minduri -  Nazareno – Nepomuceno  - Oliveira -  Perdões - 

Pimenta - Ribeirão Vermelho -  Ritápolis -  Santana da Vargem - Santana do 

Garambéu  - Santana do Jacaré - Santo Antônio do Amparo - São Bento Abade - São 

João Del-Rei -  São Tiago - São Tomé das Letras - São Vicente de Minas - Três 

Corações -  Três Pontas - Varginha 

 

MATÉRIAS RELACIONADAS À UFLA DIVULGADAS EM 2022: 
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MATÉRIAS POR EDITORIAS EM 2022: 
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Inserções da UFLA, através de Spots, Entrevistas, Chamadas e Testemunhal e 

Programas  

 

RÁDIO CIÊNCIA   UFLA                                                           2.555 inserções 

ENTREVISTAS    (20min.)                                                             80 inserções                                                

MINUTO DO CAMPUS                                                              3.285 inserções 

EXPLICANDO DIREITO – Núcleo de Prática Jurídica           2.190 inserções   

MOMENTO NÚCLEO CINVEST                                                2.190 inserções 

OUTUBRO ROSA – PRAECC/Coord. Saúde                              360 inserções   

TOTAL......................................................................................10.660 inserções                               

 

 

Campanhas diversas relacionadas a comunidade de Lavras e região 

 

DOAÇÃO DE SANGUE E MEDULA (HEMOMINAS)                                  2.100 

inserções 

CAMPANHA LAR E VIDA                                                                            1.095 

inserções 

SINE – OPORTUNIDADES DE EMPREGO                                                 1.095 

inserções 

CAMPANHAS DE VACINAÇÃO                                                                  2.920 

inserções 

CAMPANHAS DE VACINAÇÃO (Animal)                                                   720 

inserções 

INFORMAÇÕES E CAMPANHAS SOBRE TRÂNSITO                              1.825 

inserções 

CAMPANHAS TSE ( Fortalecimento da Democracia)                              1.080 

inserções         

TOTAL ..............................................................................       10.835 inserções                                                                          
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7.2 PARCERIA COM A EMATER  

A cafeicultura mineira colhe safras que em anos de bienalidade positiva, ultrapassam 30 milhões 

de sacas, representando 70% da produção nacional de café arábica. As receitas em exportações 

geradas pelo café para o Estado de Minas Gerais chegam a $4 bilhões. 
 
A cafeicultura é a maior fonte geradora de renda da agropecuária mineira envolvendo em sua 

cadeia produtiva mais de 130.000 produtores com grande impacto na geração de empregos 

diretos e indiretos o que justifica sua importância econômica e social. Grande parte deste café é 

destinado à exportação, sendo os EUA, Japão e União Europeia os principais compradores do 

café brasileiro. A produção em abundância é extremamente significativa e importante para 

Minas Gerais, mas é na sua qualidade que o estado se desponta e precisa ser conhecido e 

reconhecido pelos mercados. 
 
Em termos de qualidade, a cafeicultura é caracterizada por diferenças regionais que possibilitam 

a obtenção de cafés com nuances de aromas e sabores únicos, que agradam aos mais exigentes 

mercados do mundo, com um potencial de crescimento no rentável mercado de cafés especiais. 
 
O mercado internacional tem uma grande demanda para cafés com qualidade superior, fato que 

impõe ao setor produtivo a busca constante pela excelência na produção. Deste modo, cabe às 

instituições, públicas ou privadas, que apóia o desenvolvimento deste setor, articular-se e 

desenvolver mecanismos que proporcionem a constante melhoria no seguimento com análises 

constantes da qualidade sensorial dos cafés mineiros e divulgação destes resultados. 

 
Neste Contexto o XVIV Concurso de Qualidade dos Cafés de Minas Gerais, metodologia de 

trabalho desenvolvida pela EMATER-MG, visa premiar os melhores cafés de Minas Gerais, 

divulgando os produtores, municípios e regiões do Estado que investem na produção de café 

diferenciado, especial, agregando valor ao produto, gerando renda, informação, divisas para o 

estado e qualidade de vida ao cafeicultor mineiro. 
 
Metodologia 

 
Etapas Realizadas 

O 19º Concurso de Qualidade dos Cafés de Minas Gerais 2022 recebeu este ano 1422 amostras 

de café arábica, das 4 regiões produtoras do Estado, envolvendo 153 municípios, sendo 1127 

amostras na categoria Natural e 295 na Cereja Descascado, Despolpado ou Desmucilado. A 

região produtora com maior número de inscrições foi a Mata de Minas, com 726 amostras. Em 

seguida, a região Sul de Minas, com 454, Cerrado Mineiro, com 159 e Chapada de Minas, com 

83. 

 

As amostras ao serem recebidas nos escritórios locais foram encaminhadas para o Polo 

Embrapii (antigo Centro de Excelência do Café), no Campus Machado do Instituto Federal do 

Sul de Minas, onde são codificadas, classificadas e preparadas para a etapa seguinte, que 

consiste na torra e análise sensorial destas amostras conforme a metodologia da Associação de 

Cafés Especiais-SCA, por juízes devidamente qualificados para este fim, onde serão (foram) 

analisados os atributos fragrância, aroma, sabor, acidez, corpo, uniformidade, ausência de 

defeitos, doçura, finalização, equilíbrio e avaliação global  e receberão (receberam) notas de 0 a 

10. 

 

Para a disputa foram aceitas apenas amostras de grãos da espécie arábica, colhidas em 2022, 

tipo 2, de acordo com a tabela oficial brasileira de classificação de café, peneira 16 e acima, 

com vazamento máximo de 5%, e umidade entre 10% e 12%. 
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Ao final de cada etapa, a empresa envia os laudos de análise sensorial, com as notas atribuídas 

pelos juízes, para compor o somatório da nota final e assim obter as amostras que são aprovadas 

para a etapa seguinte. 

 

1ª Etapa – Análise Sensorial 

Foram classificadas para participar da prova sensorial 870 amostras nas duas categorias, Café 

Natural e Café Cereja Descascado/ Despolpado. As amostras foram analisadas no período de 15 

de setembro à 09 de outubro de 2022 pela empresa contratada via licitação, Oriental Consultoria 

em Café Ltda, de propriedade do experiente provador Jorge José de Menezes Assis.  

 

2ª Etapa – Análise Sensorial 

Nesta segunda etapa foram provadas as 225 amostras com maiores notas da primeira etapa, 

realizada nos dias 04, 05 e 06 de novembro de 2022, na Sede do Sindicato dos Produtores de 

Alfenas.  

 

3º Etapa – Prova Final  

No dia 28/11/2022, foi realizada em Belo Horizonte a classificação final onde foram provadas 

as 42 amostras com maiores notas e definidos os campeões.  

 

4º Etapa – Evento Premiação 

Realizado na EMATER-MG, no dia 07 de dezembro de 2022.  

Os Cafés campeões foram adquiridos pelo Supermercado Verdemar, perfazendo um total de 80 

scs comercializadas, gerando R$352.500,00 aos produtores. O primeiro lugar teve o lote 

vendido a R$7.000,00, um valor 600% superior ao mercado. 








































